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OS PATRÕES ROMPERAM AS NEGOCIAÇÕES E 
ACABARAM COM A CONCILIAÇÃO! 

A LUTA CONTINUA! 
 O CCT/STAD CONTINUA EM VIGOR E NÃO VAI CADUCAR! 

 O STAD CONTINUA A EXIGIR A REVISÃO SÉRIA DO NOSSO 
CCT, DIREITOS JUSTOS E SALÁRIOS DIGNOS! 

 NA STRONG, OS TRABALHADORES E O STAD GANHARAM O 
PROCESSO DAS HORAS NOTURNAS – VALE A PENA LUTAR! 

VENCEREMOS! 
No dia 6 de Maio, sexta-feira, realizou-se a 

reunião de Conciliação e os patrões mostraram a 

sua real natureza - romperam as negociações e 

acabaram com o processo de Conciliação!  

As últimas três reuniões do processo de 

Conciliação decorreram positivamente, depois 

da associação patronal AESIRF ter apresentado 

uma nova proposta de revisão do CCT. Nestas 

três reuniões, o patronato apresentou-se com um 

espírito negocial que permitiu que se tivesse 

avançado, em três reuniões, com a revisão de 

todo o clausulado, deixando-se suspensas as 

matérias com reflexos económicos, para serem 

discutidas em conjunto com a tabela salarial.  

Porém, como informámos no último numero d’ O 

VIGILANTE, (de 20.Abril.2016), na parte final da 

última reunião, realizada no passado dia 20 de 

Abril, em que se iria finalmente discutir 

globalmente as matérias suspensas e os 

aumentos salariais, esse espírito negocial 

patronal começou a desaparecer – e, na reunião 

de 6 de Maio, caiu totalmente! Perante a 

verdadeira vontade e seriedade negocial do 

STAD, o patronato preferiu romper as 

negociações e acabar com o processo de 

Conciliação! Terá havido má fé dos patrões neste 

processo? Sim, o STAD pensa que o patronato 

teve uma total falta de seriedade neste processo! 



 O CCT/STAD CONTINUA EM VIGOR E NÃO VAI CADUCAR! 
 

Entretanto, têm chegado nos últimos dias ao STAD muitas informações de trabalhadores de várias 

empresas em como as chefias estão a dizer que o CCT/STAD vai caducar em breve e que cada um(a) vai 

ter que escolher entre o Código do Trabalho e o CCT dos patrões (assinado pela FETESE).  

O STAD repete o que tem afirmado nos últimos anos - O CCT/STAD CONTINUA EM VIGOR E NÃO VAI 

CADUCAR! Esse é o grande desejo do patronato, que o anda a tentar concretizar há anos e que, por isso, 

desde 2012 tudo tem feito, com má-fé, para boicotar a revisão do nosso CCT! A última acção malévola do 

patronato foi este recente processo e o que se passou na reunião de 6 de Maio, como atrás informámos! 

O STAD não esconde à Classe Trabalhadora que a actual situação é muito complexa e difícil – mas, com 

CONFIANÇA, UNIÃO, ORGANIZAÇÃO e vontade de LUTA, estamos convencidos que os patrões serão 

derrotados na sua estratégia e que os trabalhadores vencerão! 

 O STAD CONTINUA A EXIGIR A REVISÃO SÉRIA DO NOSSO CCT, DIREITOS 
JUSTOS E SALÁRIOS DIGNOS – há cinco anos que não temos aumentos! 

 

Agora, mais do que nunca, exigimos a revisão séria do nosso Contrato Colectivo de Trabalho, com 

direitos justos e salários dignos! Agora, esta palavra de ordem é ainda mais verdadeira e está cada vez 

mais actual – jamais vamos deixar de exigir a manutenção dos direitos, a existência de aumentos 

salariais e a continuação do nosso CCT! Por estes objectivos, todos os nossos esforços valem a pena! 

 NA STRONG, OS TRABALHADORES E O STAD GANHARAM O PROCESSO DAS 
HORAS NOTURNAS – VALE A PENA LUTAR 

 

O último exemplo em como VALE A PENA LUTAR! é a sentença do Tribunal de Trabalho do pagamento 

do trabalho nocturno contra a STRONG! No processo que o STAD intentou em T.T. contra a STRONG, a 

sentença é clara – a empresa tem que pagar o trabalho nocturno! Agora, cada trabalhador(a) deve 

contactar a empresa e requerer que ela lhe pague, quer as horas noturnas que atualmente faz, quer todas 

as horas noturnas que fez no passado e que a STRONG não pagou! Se a empresa não cumprir com a 

sentença do Tribunal, o(a) trabalhador(a) deve dirigir-se ao STAD com os seus recibos e escalas para que 

o assunto seja tratado! Este caso, repetimos, prova que VALE A PENA LUTAR! Por isto, 

 A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS! 

Não há dúvidas – a intervenção, a acção e a luta da Classe Trabalhadora vai recomeçar!  

O STAD convoca os trabalhadores e trabalhadoras vigilantes do Sector da Vigilância Privada para, com 

UNIÂO, ORGANIZAÇÃO e LUTA, defendermos os nossos direitos e o direito que temos em ter uma vida 

melhor! Contra a má-fé patronal, a dignidade e LUTA de quem trabalha – não há duvidas que este é o 

único caminho que temos para proteger os nossos direitos e defender o nosso CCT! VENCEREMOS! 
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